
  

CONCURSO INATEL NOVOS TEXTOS 2007 
 
Grande Prémio 
7 (sete)  
A. Branco 
 

 
 
 
Personagens 
Isabel 
Catarina 
Cláudia 
Ana 
Joana 
Filipa 
 
Sinopse 
Isabel, Catarina, Cláudia, Ana, Joana e Filipa são seis mulheres normais, nada têm que as 
distinga das demais. Isabel tem peso a mais, Ana um peito pequeno e Filipa um peito grande. 
Têm entre 25 e 30 anos. São amigas. Bem sucedidas profissionalmente. Cláudia é a única que 
é casada. Isabel é a única que é mãe. 

 

Excerto  

Casa de Ana. Cláudia e Ana estão sentadas. Ana tem uma mão sobre a mão de Cláudia. 

Cláudia Não achas estranho? 

Ana Não 

Cláudia Apeteceu-me falar. 

Ana Fizeste bem. 

Cláudia Achas bem, estar a fazê-lo contigo? 

Ana Não é a primeira vez que comentas o assunto comigo. 

Cláudia Mas desta vez é diferente. Não é que não confie em ti… 

Ana Se eu achasse que não confiavas em mim nem falava contigo. 

Cláudia Desculpa. Estou um bocadinho parva. 

Ana Tensa, estás um bocadinho tensa, é só isso. 

Cláudia Não achas que fiz mal, pois não? 



  

Ana Tu achas? 

Cláudia Não sei, sinto-me um pouco culpada, talvez isso. 

Ana Culpada? 

Cláudia  É a primeira vez que falo disto com uma estranha… com alguém que não somos nós. 

Ana Eu percebi 

Cláudia Parece que estou a … 

Ana A traí-lo? 

Cláudia Não, também não é assim tão forte. Mas em certa medida… 

Ana Tu sentes-te como se estivesses a traí-lo. 

Cláudia É horrível, não é? 

Ana O quê? 

Cláudia Isto 

Ana isto o quê? Traí-lo ou sentir que o está a trair? 

Cláudia É a mesma coisa. 

Ana Não sei, parece-te a mesma coisa? 

Cláudia (firme) Eu nunca o traí. 

Ana Quer dizer que agora também não o traíste. 

Cláudia Não sei. Há sempre uma primeira vez. 

Ana Para tudo. 

Cláudia Pois é. 

(…) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

Prémio Miguel Rovisco 
O Rei de Cristal 
César Magalhães 
 

 
 
Personagens 
D. Sebastião - Rei de Portugal 
Adolfo – Comandante Espanhol 
Rosário – Filha de Adolfo 
Pedro – Soldado Português 
Bartolomeu – Soldado Português, irmão mais velho de Pedro 
Cristóvão – General Português, companheiro de infância de D. Sebastião 
Lourenzo – Um Velho Mercenário 
Raul – Sobrinho de Adolfo 
Moura 
 
Sinopse 
Um conto acerca dos últimos dias da vida de um rei lendário, passados no mar na companhia 
de uma estranha comitiva. 
 
Excerto 
(Numa praia no norte de África) 
(Entra Cristóvão a correr. Carrega D. Sebastião, sem sentidos, nos braços. Ao longe, para lá 
das dunas, ouvem-se os sons abafados dos canhões. Uma batalha está a acontecer). 
 
Cristóvão O rei está salvo! Que caia agora a verdade! Escriba, que te podam as mãos! 
Mulheres, prendei os braços aos vossos maridos! Homens, amordaçai a boca às vossas 
mulheres! Que nada se fale! Que nada se escreva! História, ciência tirana! Hoje não és bem-
vinda. Que nada escrevas sobre este dia! Alcácer-Quibir! Deixa que essas palavras morram ás 
memórias. E que viva antes Dom Sebastião, meu rei e meu amigo. 
(Entra Pedro a correr, empunhando uma espada suja). 
Pedro General! General! Está a salvo o rei!? Vive Dom Sebastião!? 
Cristóvão Vive, sim. Perdeu apenas os sentidos. Hoje o rei rendeu-se ao seu cavalo. Não 
estivesse eu lá para o amparar… 
Pedro (Apreciando a figura de D. Sebastião) Como é pálido… 
Cristóvão Ainda não lhe viste as costas. No mundo não existe lugar mais branco. Onde está o 
teu irmão? Não corria ao teu lado? 
Pedro Já aí vem. 
(Entra Bartolomeu a correr, também empunhando uma espada). 
Bartolomeu O rei!? Onde está ele!? 
Cristóvão Vive nos meus braços. 
Bartolomeu E tu, irmão? 
Pedro É aquilo que vês. 
Bartolomeu  Os mouros já nos perderam de vista. Dêmos graças ao nevoeiro. Hoje esse véu 
foi o nosso maior escudo. 
(…) 


